
 
 
 
 

OBJETIVOS O curso abordará correntes do pensamento contemporâneo que se perguntaram, 
implícita ou explicitamente, sobre o próprio significado de ser contemporâneo. 
Em 2006, o filósofo italiano Giorgio Agamben colocou essa pergunta já no título 
de um ensaio: o que é o contemporâneo? Sua questão parte, contudo, do impulso 
filosófico para pensar o próprio tempo – já que ser contemporâneo é estar em seu 
tempo – fora de marcos meramente cronológicos. Impulso este que atravessa a 
filosofia desde Friedrich Nietzsche, no final do século XIX, até hoje. O objetivo 
do curso será destacar alguns momentos relevantes dessa história do conceito de 
tempo contemporâneo até o momento da pandemia de Covid-19. 
 

EMENTA 
(catálogo/site) 

Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo 
relevantes para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação. 

PROGRAMA Para apresentar alguns momentos decisivos da filosofia contemporânea em que 
se buscou pensar o tempo fora dos marcos cronológicos e assim refletir sobre o 
significado de ser contemporâneo, o curso será dividido em quatro módulos, com 
o intuito de, em cada um deles, contemplar um autor e seu respectivo conceito de 
tempo, de acordo com o seguinte roteiro:  
 

1. Giorgio Agamben: o contemporâneo e o extemporâneo; 
2. Friedrich Nietzsche: a história e o intempestivo;  
3. Martin Heidegger: a existência e a finitude; 
4. Walter Benjamin: a arte e o agora; 
5. Pandemia: fim ou volta do futuro? 

 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho final escrito.  
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